
Em Cristo

Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver amor,

serei como o sino que ressoa ou como o prato que retine.
— 1 Coríntios 13:1

Livro: Novo Testamento / 1 Coríntios

Temas: Anjos, amor, falar

Interpretação:

O amor é um dos temas mais recorrentes na Bíblia, e em 1 Coríntios 13:1 o apóstolo Paulo nos fala

de sua importância e relevância. Neste versículo o autor nos lembra que qualquer uma de nossas

habilidades, não importa quão impressionantes, são inúteis se não tivermos amor.

O que esse versículo significa?

O significado de 1 Coríntios 13:1 é claro: a falta de amor torna qualquer uma de nossas ações,

mesmo as boas, inúteis. Este é um chamado para refletir sobre as razões que nos motivam a agir e

nos perguntar se estamos agindo por amor. Paulo não está se referindo apenas ao amor romântico,

mas também ao amor entre amigos, irmãos e irmãs, e a todas as formas de amor que podemos

experimentar como seres humanos.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Pois, dada a ordem, com a voz do arcanjo e o ressoar da trombeta de Deus,

o próprio Senhor descerá dos céus, e os mortos em Cristo ressuscitarão

primeiro. Depois nós, os que estivermos vivos seremos arrebatados com eles

nas nuvens, para o encontro com o Senhor nos ares. E assim estaremos

com o Senhor para sempre.
— 1 Tessalonicenses 4:16-17



Livro: Novo Testamento / 1 Tessalonicenses

Temas: Anjos, morte, céu, Salvação, Segunda vinda, fim dos tempos

Interpretação:

O mundo sempre esteve cheio de perguntas e dúvidas sobre o fim dos tempos e o que acontecerá

quando esse tempo chegar. A Bíblia é um recurso fundamental para aqueles que buscam respostas e

esperança em meio à incerteza. Alguns dos versículos mais interessantes e reveladores sobre este

assunto são encontrados em 1 Tessalonicenses 4:16-17.

Nestes versículos, o apóstolo Paulo fala sobre a segunda vinda de Jesus Cristo à terra. Ele descreve

como o retorno de Cristo será acompanhado pela voz do arcanjo e pela trombeta de Deus. Também

diz que os mortos em Cristo ressuscitarão primeiro e se juntarão aos crentes que permanecerem na

terra. Juntos, eles serão levados ao céu para encontrar o Senhor e permanecer com Ele para

sempre.

Estes versículos não só têm um grande significado para os cristãos, mas também podem ser uma

fonte de inspiração e esperança para qualquer pessoa que enfrente a morte ou o fim dos tempos. Em

vez de temer o desconhecido, esta passagem assegura-nos que nós, como crentes, podemos ter

uma promessa segura e uma esperança segura do regresso do nosso Salvador.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Não há dúvida de que é grande o mistério da piedade: Deus foi manifestado

em corpo, justificado no Espírito, visto pelos anjos, pregado entre as nações,

crido no mundo, recebido na glória.
— 1 Timóteo 3:16

Livro: Novo Testamento / 1 Timóteo

Temas: Anjos, Ascensão, Evangelização, fé, Jesus, Espírito

Interpretação:

O versículo bíblico 1 Timóteo 3:16 fala do mistério da piedade, isto é, o cumprimento do plano de

Deus para a salvação da humanidade por meio da manifestação de Deus em carne. Este mistério

não pode ser compreendido instantaneamente; leva tempo para compreender sua importância e

significado na vida de um cristão.



Deus se manifestou em carne

A primeira parte do versículo, "Deus foi manifestado em corpo", refere-se à encarnação de Jesus.

Jesus Cristo, o Filho de Deus, assumiu a forma humana e viveu uma vida sem pecado na terra. Esta

é uma das crenças mais fundamentais da fé cristã, e a encarnação de Cristo é considerada o evento

mais importante da história humana. O fato de Deus ter vindo à terra e habitado entre nós é evidência

do amor e da graça de Deus para conosco.

Justificado no Espírito

O fato de Jesus ter sido "justificado no Espírito" implica que Sua morte na cruz e ressurreição foram a

confirmação do plano de Deus para a redenção da humanidade. A morte de Jesus foi uma obra justa

e necessária que permitiu ao Espírito Santo operar com mais poder na vida dos crentes.

Mostrou-se aos anjos

A parte do versículo que diz “visto pelos anjos” enfatiza que a obra de Deus na encarnação não foi

importante apenas para a humanidade, mas também foi testemunhada e compreendida pelos anjos

no céu. Isso sugere que a encarnação de Jesus foi uma manifestação poderosa e significativa do

plano de Deus para a humanidade.

Pregado entre as nações, crido no mundo

A imagem de Jesus sendo pregado aos gentios e sendo crido pelo mundo fala da propagação do

evangelho. A igreja de Jesus Cristo tem se espalhado pelo mundo há mais de dois mil anos, e o fato

de tantas pessoas terem crido Nele é uma prova do impacto e da verdade de Sua mensagem.

Ascendeu em glória

A última parte do versículo, “recebido na glória”, fala da vitória de Jesus Cristo sobre a morte e de

Sua ascensão ao céu. O fato de Deus ter recebido Jesus em glória é um sinal de que Sua obra na

cruz foi aceita e aprovada por Deus. Essa vitória sobre a morte é fonte de esperança e conforto para

todos os crentes.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



O vencedor será igualmente vestido de branco. Jamais apagarei o seu nome

do livro da vida, mas o reconhecerei diante do meu Pai e dos seus anjos.
— Apocalipse 3:5

Livro: Novo Testamento / Apocalipse

Temas: Anjos, reconhecer, céu, vida, superação, promessas

Interpretação:

O livro do Apocalipse é conhecido como um dos livros mais místicos e aterrorizantes do Novo

Testamento da Bíblia. Mas se nos aprofundarmos nele, podemos encontrar uma mensagem de

esperança e amor para os crentes. Uma dessas mensagens é encontrada em Apocalipse 3:5, onde

Jesus promete não apagar os nomes dos vencedores do livro da vida.

As vestes brancas do vencedor

O início de Apocalipse 3:5 refere-se às vestes brancas que o "vencedor" receberá na vida eterna.

Essas vestes simbolizam a pureza e a santidade que um cristão alcançou ao perseverar em sua fé e

superar provações e tentações durante sua vida na terra.

Embora essas vestes se refiram à vida no céu, também podemos aplicá-las à nossa vida diária na

terra. Devemos lembrar que, como cristãos, somos chamados a viver uma vida de santidade e

pureza. É fácil ceder à tentação, mas com a ajuda do Espírito Santo e a devoção a Deus, podemos

vencer e receber as vestes brancas do vencedor.

Livro da Vida

O Livro da Vida é mencionado diversas vezes na Bíblia, e neste versículo ele se refere ao livro

celestial que contém os nomes daqueles que são salvos e que terão acesso ao reino eterno de Deus

no céu. Ter um nome apagado do Livro da Vida significa que essa pessoa perdeu sua salvação

eterna.

A certeza da salvação eterna é um dos temas mais importantes na vida de um cristão. Muitas vezes,

o medo de perder a salvação causa dúvidas e medos na vida de um crente. Mas a promessa neste

versículo nos assegura que, se perseverarmos e vencermos em nossa vida na terra, nosso nome

permanecerá no Livro da Vida e teremos acesso ao céu.

Confissão ao Pai e Seus Anjos

Neste versículo, Jesus promete nos confessar diante de Seu Pai Celestial e Seus anjos se

perseverarmos em nossa fé e permanecermos puros e santos. Confessar o nome de um crente ao



Pai é um sinal do relacionamento especial do crente com Deus.

A verdade é que nosso relacionamento com Deus se fortalece à medida que lutamos contra as

tentações em nossa vida diária. E embora a promessa de uma conferência de nomes possa parecer

pequena, é um poderoso lembrete de que Deus nos conhece pessoalmente e valoriza nossa

fidelidade em nossa vida diária.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

E eles ficaram com os olhos fixos no céu enquanto ele subia. De repente

surgiram diante deles dois homens vestidos de branco, que lhes disseram:

“Galileus, por que vocês estão olhando para o céu? Este mesmo Jesus, que

dentre vocês foi elevado aos céus, voltará da mesma forma como o viram

subir”.
— Atos 1:10-11

Livro: Novo Testamento / Atos

Temas: Anjos, Ascensão, céu, Jesus, Segunda vinda

Interpretação:

Atos 1:10-11 se refere ao momento da ascensão de Jesus ao céu após Sua ressurreição dos mortos.

Seus discípulos, que foram testemunhas de toda a Sua vida terrena, continuam a olhar para o céu

após Seu desaparecimento. Nesse momento, dois homens vestidos de branco, possivelmente anjos,

aparecem e perguntam aos discípulos por que eles estão olhando para o céu, indicando-lhes que

Jesus retornará da mesma forma que ascendeu.

Esses versículos são de grande significado teológico porque nos mostram a grandeza de Jesus como

Filho de Deus e estabelecem a promessa de Sua Segunda Vinda. Esta é uma crença fundamental no

cristianismo, pois afirma que, embora Jesus tenha ascendido ao céu, um dia Ele retornará para julgar

a humanidade.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Seja constante o amor fraternal. Não se esqueçam da hospitalidade; foi

praticando-a que, sem o saber, alguns acolheram anjos.
— Hebreus 13:1-2

Livro: Novo Testamento / Hebreus

Temas: Anjos, gentileza, amor, próximo

Interpretação:

O amor fraternal é um conceito encontrado em toda a Bíblia e é especialmente relevante no Novo

Testamento. Hebreus 13:1-2 nos encoraja a permitir que esse amor permaneça em nossas vidas, e é

importante que consideremos o que isso implica e como podemos aplicá-lo em nosso dia a dia.

Antes de tudo, é importante lembrar que o amor fraternal é um amor que vai além dos

relacionamentos familiares ou de amizades próximas. É um amor que se estende a todos os

membros da comunidade em que vivemos, incluindo aqueles que consideramos diferentes de nós. A

ideia é que, por meio desse amor, possamos construir relacionamentos de fraternidade e

solidariedade que nos permitam enfrentar juntos os desafios da vida.

No entanto, sabemos que amar o próximo nem sempre é fácil. Frequentemente encontramos

pessoas cujas atitudes nos irritam ou que não compartilham nossas crenças, e nesses momentos é

importante lembrar que amar não significa concordar em tudo, mas sim encontrar um ponto em

comum e construir um relacionamento sobre essa base.

Além disso, amar o próximo não significa que devemos tolerar todos os comportamentos. Se alguém

nos magoa ou se comporta de forma desrespeitosa, é importante estabelecer limites claros e

respeitar a nós mesmos. O principal é fazer isso com amor e ternura, entendendo que tanto nós

quanto a outra pessoa merecemos respeito e cuidado.

A importância da hospitalidade

A ideia de hospitalidade está presente em toda a Bíblia, mostrando como Deus valoriza a

hospitalidade de outras pessoas em nossos lares, especialmente aquelas que não conhecemos ou

que precisam de ajuda. Um exemplo disso é Hebreus 13:2, que nos encoraja a lembrar da

importância da hospitalidade, pois às vezes podemos estar recebendo anjos sem nem perceber.

Encontramos muitos exemplos de hospitalidade na Bíblia. Abraão e Sara acolheram os três anjos em

sua casa e lhes ofereceram comida e água. No Livro de Rute, Boaz acolhe Rute em seu campo e lhe

fornece comida e abrigo. Há também o caso da viúva pobre que acolhe Elias em sua casa e lhe



oferece comida, mesmo tendo muito pouco para comer. Jesus também falou muito sobre

hospitalidade e a importância de recebê-la e oferecê-la.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Disse-lhe, então, o anjo: Maria, não temas, porque achaste graça diante de

Deus, E eis que em teu ventre conceberás, e darás à luz um filho, e pôr-lhe-

ás o nome de Jesus.
— Lucas 1:30-31

Livro: Novo Testamento / Lucas

Temas: Anjos, Natal, medo, Jesus

Interpretação:

Lucas 1:30 narra o momento em que o anjo Gabriel aparece a Maria para anunciar que ela seria a

mãe do Salvador. Este versículo nos mostra que Maria recebeu a graça de Deus e que a presença do

Senhor estava com ela.

Segundo a teologia cristã, a graça de Deus é um dom gratuito que concede perdão e salvação

eterna. A graça de Deus se manifesta através do amor que Deus tem pelos seus filhos, não importa

quão pecadores eles sejam. A graça de Deus não depende de nossas obras, mas de Sua

misericórdia.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Eu lhes digo que, da mesma forma, há alegria na presença dos anjos de

Deus por um pecador que se arrepende.
— Lucas 15:10

Livro: Novo Testamento / Lucas



Temas: Anjos, conversão, alegria, arrependimento

Interpretação:

Lucas 15:10 faz parte da conhecida parábola do Filho Pródigo, na qual um jovem pede ao pai sua

parte da herança que lhe caberia quando morresse e, em seguida, esbanja o dinheiro em uma vida

dissoluta. Sem um tostão, ele se arrepende e volta para casa, onde seu pai o recebe de braços

abertos e celebra seu retorno. É nesse contexto que Jesus profere este versículo.

Significado do versículo

Neste versículo, Jesus nos fala sobre a alegria que os anjos de Deus experimentam quando um

pecador se arrepende e retorna ao caminho certo. Os anjos são descritos na Bíblia como servos de

Deus que adoram e ajudam as pessoas, e, portanto, sua alegria pela conversão de um pecador é um

indicador importante do valor e da importância que Deus atribui à salvação de nossas almas.

O papel do arrependimento na religião cristã

O arrependimento é um tema central na religião cristã e, de fato, a conversão e a mudança espiritual

que o arrependimento acarreta estão no cerne da mensagem de Jesus. Para os cristãos, o

arrependimento é o primeiro passo para uma fé renovada e reconciliação com Deus.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Mas o anjo lhes disse: “Não tenham medo. Estou lhes trazendo boas novas

de grande alegria, que são para todo o povo.”
— Lucas 2:10

Livro: Novo Testamento / Lucas

Temas: Anjos, Natal, medo, alegria

Interpretação:

O versículo bíblico Lucas 2:10 nos apresenta uma das cenas mais tocantes do nascimento de Jesus.

Os pastores que estavam cuidando de suas ovelhas no campo foram surpreendidos pela aparição de

um anjo anunciando o nascimento do Salvador. Sem dúvida foi um grande alívio e alegria para os

pastores que receberam esta boa notícia.



O que é a "boas novas de grande alegria"?

Neste versículo, o anjo diz aos pastores para não terem medo porque ele lhes traz “grande alegria”.

Mas o que exatamente o anjo quer dizer? A boa notícia que o anjo lhes traz é que o Salvador, o

Messias, nasceu. Isso significava que a promessa de Deus de enviar um Salvador para redimir Seu

povo foi cumprida.

O nascimento de Jesus trouxe alegria e esperança a um mundo mergulhado na escuridão. Por isso é

chamada de “boas novas de grande alegria”, porque foi a resposta à promessa de Deus e trouxe

esperança e alegria a todos os corações que precisavam.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens aos quais ele concede

o seu favor.
— Lucas 2:14

Livro: Novo Testamento / Lucas

Temas: Anjos, Natal, paz, adoração

Interpretação:

Lucas 2:14 é um dos versículos mais conhecidos na comunidade cristã e frequentemente usado

como hino durante o Natal. No entanto, o significado dessas palavras é mais profundo do que pode

parecer à primeira vista.

Contexto do verso

A frase aparece em Lucas 2, no relato do nascimento de Jesus. Um anjo aparece a um grupo de

pastores nos campos perto de Belém, informando-os sobre o Salvador recém-nascido. Após o anjo

aparecer, uma multidão de anjos aparece e canta o cântico de Lucas 2:14.

Conteúdo do verso

“Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens aos quais ele concede o seu favor” é um

louvor a Deus, um reconhecimento de Sua grandeza e esplendor. Mas também é um louvor à paz e à

boa vontade que vieram à humanidade por meio do nascimento de Jesus.



_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

E, projetando ele isso, eis que, em sonho, lhe apareceu um anjo do Senhor,

dizendo: José, filho de Davi, não temas receber a Maria, tua mulher, porque

o que nela está gerado é do Espírito Santo.
— Mateus 1:20

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Anjos, Natal, Espírito Santo

Interpretação:

Mateus 1:20 é um versículo muito significativo na Bíblia. Neste versículo é apresentada a história de

José, que estava prestes a se casar com Maria. José ficou apavorado ao descobrir que Maria estava

grávida antes de se casarem. Mas, graças ao aparecimento de um anjo do Senhor em seus sonhos,

José conseguiu compreender a situação.

José era carpinteiro, descendente da linhagem de Davi e muito proeminente em sua comunidade. Ele

planejava se casar com Maria, que teria concebido um filho antes do casamento. José ficou confuso e

magoado com isso, pois era um homem justo e observador da lei judaica.

O anjo do Senhor apareceu em sonho a José e disse-lhe que não deveria ter medo de se casar com

Maria, pois o que nela havia sido concebido era do Espírito Santo. O anjo exortou-o a tomar Maria

como esposa e, ao fazê-lo, José se tornaria o pai legal do futuro Messias.

Esta passagem bíblica nos ensina que Deus pode intervir em nossas vidas em tempos de conflito,

dúvida e incerteza. Às vezes o caminho não está claro e é fácil sentir medo e insegurança. Nessas

situações, devemos confiar na orientação de Deus e ter fé que Ele nos mostrará o caminho certo.

Além disso, há uma lição importante que podemos aprender com o comportamento de José. Ele

estava disposto a ouvir a mensagem do anjo, apesar das suas próprias dúvidas e medos, e tomou

uma decisão que parecia difícil, mas justa. Da mesma forma, também nós devemos estar preparados

para fazer a coisa certa, mesmo que pareça difícil.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.



Mateus 7:7-8

Pois o Filho do homem virá na glória de seu Pai, com os seus anjos, e então

recompensará a cada um de acordo com o que tenha feito.
— Mateus 16:27

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Anjos, Pai, Jesus, recompensa, Segunda vinda

Interpretação:

Mateus 16:27 fala sobre o Juízo Final, um evento em que as pessoas serão julgadas por Deus. A

Bíblia é clara sobre esse evento e como Deus recompensará cada pessoa de acordo com suas

obras. O Juízo Final é um tema importante na Bíblia, mencionado muitas vezes no Novo Testamento.

A glória de Deus

O versículo começa com a menção da "glória de Deus", que se refere à manifestação de Seu poder

divino. A glória de Deus é um tema recorrente na Bíblia, expressando a majestade e o poder de

Deus. Este versículo antecipa a vinda de Jesus em toda a glória e poder de Seu Pai celestial.

A vinda de Jesus

O versículo continua com a promessa de que o Filho do Homem virá em toda a Sua glória. Isso se

refere à Segunda Vinda de Jesus, que foi profetizada em muitas partes da Bíblia. Os cristãos

acreditam que Jesus retornará um dia para realizar o Juízo Final e levar os justos para o céu.

A Segunda Vinda de Jesus é um elemento fundamental da fé cristã, e o fato de ser mencionada neste

versículo a torna ainda mais importante.

Recompensa segundo as obras

A segunda parte do versículo diz que Deus "recompensará a cada um de acordo com o que tenha

feito". Isso significa que Deus julgará cada um segundo as suas obras e o recompensará de acordo.

Os justos receberão sua recompensa no céu, e os ímpios serão punidos. Este versículo mostra

claramente que a salvação é alcançada não apenas pela fé, mas também pelas boas obras.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8



Você acha que eu não posso pedir a meu Pai, e ele não colocaria

imediatamente à minha disposição mais de doze legiões de anjos?
— Mateus 26:53

Livro: Novo Testamento / Mateus

Temas: Anjos, Pai, Jesus, proteção

Interpretação:

Mateus 26:53 mostra o quanto Jesus confia na oração e na proteção que Deus pode oferecer a

qualquer momento. A pergunta retórica de Jesus nos lembra que Deus está sempre pronto para

proteger Seus filhos e ouvir nossas orações.

Contexto e interpretação

Este versículo faz parte do relato da prisão de Jesus no Jardim do Getsêmani, pouco antes de Sua

entrega aos líderes religiosos judeus e subsequente crucificação. Jesus havia se retirado com Seus

discípulos para orar quando foram surpreendidos por uma multidão armada enviada pelos líderes

religiosos. Pedro, um dos discípulos, tentou proteger Jesus com uma espada, mas Jesus o

repreendeu, sabendo que Sua missão era cumprir a vontade de Deus, não resistir à violência.

Este versículo demonstra a confiança absoluta de Jesus na vontade de Deus e no poder da oração.

Ele sabia que o Criador do universo O protegia e que a proteção divina estava sempre disponível

para Ele. Suas palavras também contêm uma reflexão sobre a importância da humildade e de aceitar

a vontade de Deus acima das próprias ideias e desejos.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

O anjo disse às mulheres: “Não tenham medo! Sei que vocês estão

procurando Jesus, que foi crucificado. Ele não está aqui; ressuscitou, como

tinha dito. Venham ver o lugar onde ele jazia.”
— Mateus 28:5-6

Livro: Novo Testamento / Mateus



Temas: Anjos, Crucificação, Páscoa, Jesus, Ressurreição, Salvador

Interpretação:

Mateus 28:5-6 nos lembra da gloriosa ressurreição de Jesus Cristo após a crucificação. A

ressurreição de Jesus é um dos eventos mais importantes da fé cristã e a pedra angular da nossa

esperança na vida eterna.

Esta passagem mostra a resposta do anjo às mulheres que foram ao sepulcro onde Jesus estava

sepultado. Eles procuraram Jesus para honrar Seu corpo e realizar os devidos ritos fúnebres.

Entretanto, em vez de encontrar um corpo, eles encontraram um anjo que lhes deu a mensagem

contraditória de que Jesus havia ressuscitado. Esses versículos são provas irrefutáveis ??de que a

ressurreição de Jesus foi um evento real e sobrenatural que não pode ser explicado de nenhuma

outra forma.

A Ressurreição de Jesus - Por que é importante?

A ressurreição de Jesus é importante para a fé cristã porque confirma que Jesus é o Filho de Deus e

que Sua promessa de vida eterna é uma realidade. A Ressurreição também nos ensina que a morte

não é o fim, que Deus tem poder sobre a morte e que a vida continua após nossa existência

temporária na terra. Além disso, a ressurreição de Jesus é uma prova concreta de que Ele cumpriu

Seu propósito divino, que Seu sacrifício na cruz foi eficaz e que nossa salvação é possível.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8

Pois estou convencido de que nem morte nem vida, nem anjos nem

demônios, nem o presente nem o futuro, nem quaisquer poderes, nem altura

nem profundidade, nem qualquer outra coisa na criação será capaz de nos

separar do amor de Deus que está em Cristo Jesus, nosso Senhor.
— Romanos 8:38-39

Livro: Novo Testamento / Romanos

Temas: Anjos, Todo-Poderoso, morte, amor, Mediador

Interpretação:



Romanos 8:38-39 nos lembra da grandeza do amor de Deus, que é tão vasto e infinito que nada no

universo pode nos separar dele. O apóstolo Paulo nesta passagem nos fala sobre a segurança que

temos como crentes em Cristo, porque nada pode nos separar do amor de Deus revelado a nós em

Jesus.

Valores de altura e profundidade

Quando Paulo diz “nem altura nem profundidade”, ele se refere a tudo o que existe no universo, seja

no céu ou na terra, no mundo visível ou invisível. Ou seja, nada que exista física ou espiritualmente

pode nos separar do amor de Deus.

É importante notar que a palavra “criação” nesta passagem se refere a tudo o que foi criado por

Deus, então até a própria criação está sujeita ao amor e à vontade divinos.

_______
Atenção! Esta é uma interpretação possível baseada nos comentários de teólogos famosos, que podem diferir entre

si. Se a interpretação for retirada de outros idiomas, pode haver uma distorção do significado ao traduzir o idioma.

Mateus 7:7-8


